
ABERTURA E FECHAMENTO DE EMPRESAS NO BRASIL E NO MUNICÍPIO DE
IJUÍ1

Ederson Luis Heeller2, Claudio Edilberto Höfler3

A globalização têm afetado as organizações existentes em qualquer parte do mundo. Assiste-se
a um processo de integração econômica, caracterizado pelo predomínio dos interesses
financeiros e pelo abandono do estado de bem-estar social. Arruinando milhares de poupadores
e de pequenos empreendimentos. Priorizou-se neste trabalho enfocar as tendências
empresariais mundiais, no Brasil, no Estado e no município de Ijuí, a partir de dados coletados
em diversas fontes. Os setores industrial, comercial e de serviços de Ijuí passaram a ter uma
grande influência na economia da região, representando um crescimento significativo em razão
de sua estruturação. Para a execução deste trabalho foram realizados procedimentos de coleta
e análise de dados. Pela grande diversidade de organizações instaladas no município de Ijuí e
da grande mortalidade destas, analisou-se a rotatividade destas. A pesquisa realizada teve
como tema central o estudo sobre a rotatividade das organizações. Os objetivos foram:
Conhecer as tendências empresariais no Brasil, no Estado e no município de Ijuí; Verificar o
histórico do surgimento e a extinção de empresas em Ijuí desde o período 1960; Verificar a
média do ciclo de vida das organizações do município de Ijuí; Propor aos setores sugestões
visando minimizar o fechamento de organizações empresariais; Estimar o número de empresas
que abriram e fecharam no município de Ijuí nos últimos 50 anos; Mensurar o fechamento de
empresas nos setores da indústria, comércio, serviços, prestação de serviços e profissionais
liberais nos últimos 10 anos. No setor do comércio, empresas que solicitam o seu fechamento,
verificou-se que está abaixo do índice do Brasil segundo os dados do SEBRAE de 2004 que é
de 51% e da região sul com 44% e no município de Ijuí este índice está em 10%. O setor da
prestação de serviços é o setor que mais oscila no município, devido ao grande número de
pedidos de fechamento de suas empresas. A média do Brasil é de 47%, na região sul é de 54%
enquanto que no município de Ijuí e de 66%. Índice este que se situa muito acima das médias
comparadas. Em Ijuí, esta grande quantidade de baixas, ocorre devido a pouca disponibilização
de empregos nos demais setores, sendo que estas pessoas recorrem como autônomos. Na
construção civil, destaca-se que é um setor muito forte no município devido ao grande número
de obras que continuamente estão em execução. O que faz, de certa forma oscilar estes
números devido a sazonalidade de períodos já pré-estabelecidos para execução das obras.
Comportando-se com um percentual de 13% no município em analise, contrapondo-se aos
dados da região sul que são de aproximadamente 30%. Os profissionais liberais representam
7% do total dos fechamentos no município. Esta estratificação foi realizada propositalmente
afim de diagnosticar e averiguar este setor, de outra forma apareceria oculto entra as demais
atividades. Pode-se afirmar que é um setor que se mantém muito próximo de estável. O setor
da indústria representa 7% de fechamentos no Brasil, 2% na região sul e no município de Ijuí
2%, permanecendo com a mesma média da região sul. Outra constatação da pesquisa foi a de
que, ao contrário do que se pensa, o que leva um novo negócio a fechar suas portas não é a
falta de crédito ou os altos impostos, mas principalmente a falta de preparo, informação,
planejamento e conhecimento específico sobre o ramo de atividade. Devido a grande extinção



das organizações no município, constatou-se que as empresas não realizam sua baixa no órgão
responsável no ato do fechamento. Existem organizações que se extinguiram há muito tempo,
mas são baixadas no momento em que o órgão realizar um chamamento destes. Quanto ao
aprendizado com este trabalho permitiu realizar uma qualificada análise comparativa sobre as
organizações no município de Ijuí mostrando que estão na média dos fechamentos/extinção do
Brasil e da Região Sul, com exceção do setor de prestação de serviços.
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